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ESTIAGEM NO CAMPO

Seca faz armazénsde café
fecharemasportasnoEstado
Comsafra reduzidapela
metade, setoramarga
prejuízoquepode
chegaraR$2,5bilhões
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A estiagem prolongada
temsido cruel parao setor
cafeeiro do Estado. Com
queda na safra e nas ven-
das para omercado exter-
no, muitas empresas ex-
portadoras e armazéns es-
tão fechando as portas e
vários produtores têm er-
radicado as lavouras por
falta de perspectivas de
uma recuperação.
Ainda que os efeitos do

El Niño já comecem a dar
trégua à agricultura, a co-
lheitade2017,assimcomo
adesteano,estarácompro-
metida.Aprevisãoédeque
achuvavolteacaircomfor-
ça no território capixaba
apenas em outubro, o que
não será suficiente para
mudar o cenário do ponto

de vista produtivo.
Paraosespecialistasnesse

mercado,asafraeasvendas
só devemvoltar ao patamar
de 2014 - um dos melhores
períodos para essa cultura –
em 2018 ou mesmo em
2019.Éclarose,noperíodo,
não houver mais nenhum

revertério climático.
Há dois anos, o Estado

produziu9milhõesdesacas
decaféconilon.Nasafrades-
teano, foram5,5milhões.O
prejuízo estimado ultrapas-
sa os R$ 2,5 bilhões ao se
contabilizar as perdas para
produtores, exportadores e

outros integrantes dessa ca-
deia, comoo comércio. “É o
terceiroanoseguidodeseca
no Espírito Santo. Em algu-
mas regiões, está chovendo
menos da metade do que
ocorre em época de condi-
ções normais”, explica o se-
cretário de Estado de Agri-

cultura,OctacianoNeto.
A estiagem persistente

tem prejudicado, inclusi-
ve, quem usa o sistema de
irrigação. “Mas demanda
por água é tão alta que
nem as áreas irrigadas,
que correspondem a 7%
do território, saíram ile-
sas”, acrescenta.
O presidente do Centro

deComérciodoCafédeVi-
tória (CCCV), Jorge Luiz
Nicchio, diz não ser possí-
vel estimar quantas, mas
muitasempresasnão resis-
tiram à seca. “Quando há

uma chance de a situação
mudar, os empresários de-
cidemsegurarpormaisum
tempo, mesmo com a que-
da nas vendas e na produ-
ção. Mas as expectativas
ruins para o setor não per-
mitemamanutençãodein-
vestimentos. Por isso, po-
demosverváriosarmazéns
sendo fechados”, explica.
Acrisenoramodecaféte-

ve ainda um elemento a
mais. Vários produtores
aproveitaram o período de
dólaraltoparaexportartodo
o estoque. “Nós enxugamos
omercadointernoeficamos
sem reserva quando as esti-
mativas para a safra deste
ano não se concretizaram”,
explica o diretor social do
CCCV,EduardoBortolini.
A inesperada valoriza-

çãodoreal frenteaodólar,
ressalta Bertolini, causará
mais perdas. “Enquanto o
dólar estiver nesse nível,
ficará difícil viabilizar no-
vamente a exportação”.
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Pés de café secos: falta de chuva prejudica desenvolvimento da planta e colheita

EXPORTAÇÃO

800 mil
sacas exportadas

É a previsão de vendas
de café conilon no
mercado externo. Em
2015, foram 4 milhões.


